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    Caros pais e professores,


    


    


    Vocês têm em mãos, possivelmente para sugerir como leitura para suas crianças, uma antologia constituída de uma das formas literárias mais importantes de todos os tempos: os contos de fadas. Nessa leitura, certamente cada um revisitou sua infância e lembrou emoções vividas enquanto essas narrativas eram (re)contadas ou (re)lidas.


    Hoje, como ontem, os contos de fadas estão circulando pelo mundo, como clássicos por excelência. Se é verdade, conforme quer o grande autor francês contemporâneo Michel Tournier, que o significado de uma obra de arte pode ser medido pelo número de vezes em que ela é “reescrita” em adaptações e versões variadíssimas, os contos de fadas são de uma importância indiscutível.


    A relevância dessas narrativas, no entanto, não impede que, vez a outra, elas sofram restrições, sobretudo a partir do momento em que passam a ser indicadas especialmente para crianças.


    Esse é o assunto principal desta introdução, e, para nossa conversa, vale a pena lembrar alguns dados da origem desses contos.


    O primeiro ponto a ser considerado é que essas histórias pertencem ao folclore mais antigo, não só da Europa. Com as naturais diferenças devidas à época e ao ambiente, narrativas com núcleo ou tema muito próximos aos do conto de fadas aparecem em culturas mais antigas do que as europeias. E, como acontece ainda hoje, em geral, o folclore não distinguia público: os contos de fadas não eram especificamente para crianças.


    Como sempre ocorreu na tradição popular, essas histórias eram passadas oralmente de uma geração a outra, e só começaram a ter registro escrito no fim do século XVII, com o francês Charles Perrault, que quis provar à Academia a importância e a vitalidade da cultura popular. O livro Contos da Mamãe Gansa reuniu histórias que ele coletou entre figuras humildes da população francesa.


    Depois dele, já no século XIX, na Alemanha, os irmãos Jacob e Wilhelm Grimm, grandes estudiosos da sua língua pátria e da mais genuína criação do povo alemão, passaram um longo tempo ouvindo as histórias mais tradicionais, e chegaram a escrever 181 contos da tradição oral da Alemanha (embora muitos coincidissem com os pesquisados por Perrault), tentando sempre captar a ingenuidade e o humor dessas narrativas. Seu primeiro livro, Contos da Infância e do Lar, de 1810, já evidencia seu interesse em tornar essas histórias ouvidas e lidas também pelas crianças.


    Ainda nesse século, na Dinamarca, surge um escritor extraordinário, que, além de registrar os contos populares nórdicos, foi um grande criador de histórias rapidamente adotadas para crianças: Hans Christian Andersen, considerado o criador da literatura infantil. Ao contrário dos anteriores, Andersen é essencialmente triste e lírico, adotando inclusive o final que não é feliz.


    Outro dado importante a notar com relação às narrativas de que nos ocupamos é que elas nem sempre apresentam fadas. Por exemplo, não existe essa figura no talvez mais conhecido de todos esses contos, Chapeuzinho Vermelho, coletado tanto por Perrault como pelos Grimm. O que todas essas histórias possuem – indefectivelmente – é um elemento mágico, o maravilhoso, responsável por um dom extraordinário, que “põe as coisas em ordem”: os inocentes e injustiçados, os pobres desprezados acabam vencendo. A palavra “fada” é da família de “fado”, que quer dizer “destino”, “sorte” – e o bom destino é garantido pelo extraordinário, que pode surgir de uma fada, um duende, uma bota de sete léguas ou uma galinha de ovos de ouro.


    Expostos esses dados iniciais, vejamos algumas restrições levantadas a essas histórias.


    Um ponto crucial, já sugerido antes, é a busca de um valor “formativo” nos contos de fadas, uma vez que são preferencialmente apresentados como leitura para crianças, especialmente as mais novas – e aí deparamos com duas críticas de idades diferentes.


    A primeira salienta o fato de que, falando de reis e rainhas, de seres imaginários, ou de pessoas que sofrem horrores, abnegadas e resignadas, essas histórias promoveriam a alienação e o conformismo.


    A segunda reclamação, mais recente, vem dos “maus exemplos” apresentados por esses contos. Neles, pais muito pobres abandonam seus filhos na floresta, como em João e Maria; maridos podem ameaçar com uma surra suas submissas e medrosas esposas, como em O Pequeno Polegar; a mentira vale, se é para enriquecer o “mestre”, como em O Gato de Botas; e, para salvar a pele, o protagonista põe para morrer muitas figuras inocentes, como acontece com as filhas do Ogro, em O Pequeno Polegar.


    Sem levar em conta a perspectiva do tempo, tais críticas consideram essas histórias com ações e atitudes reprováveis, ou povoadas de figuras fantásticas, prejudiciais à formação dos ouvintes/leitores infantis.


    Como responder a essas críticas? O que dizer às pessoas que veem na arte a possibilidade primeira de formar ou deformar o espírito de nossas crianças?


    Antes de mais nada, pensemos na experiência de vocês, pais e professores que leem estas páginas: certamente, todos beberam nas águas desses contos. Possivelmente, em diferentes momentos de suas vidas, releram muitos deles. Podem, no entanto, assegurar que não se tornaram assassinos, espancadores de mulheres, ladrões... Nem se tornaram figuras decorativas em seu ambiente: têm opinião, lutam por seus direitos.


    Questão importante a considerar, ainda, é a época em que essas narrativas foram contadas e depois registradas: varando séculos, recontadas em lugares diferentes, elas mantêm um fio condutor básico. Fiel à origem, sua ideologia é conservada ao longo dos tempos – exatamente como a literatura de raiz tradicional continua fazendo. Como em nosso próprio folclore, com animais, sacis e figuras populares, todos usando a esperteza e a mentira para vencer os fortes e os poderosos. Vários especialistas insistem neste ponto: alteradas em muitos elementos, retirados os fatos que dão sua sequência típica, tais narrativas perdem o que têm de mais importante.


    Com relação a esses “maus exemplos”, muitos teóricos reforçam um dado fundamental: a criança (assim como o leitor em geral) sabe que a história que o autor narra não traz fatos reais. O leitor, ou ouvinte, faz um pacto com o autor: sabe que o criador está inventando, e se dispõe a acreditar no que ouve ou lê se a narrativa tiver verossimilhança, quer dizer, uma coerência interna. É a “mentira autorizada”, que usamos em todas as artes.


    Sobre criar “mentalidades fantasiosas” e alienadas, é preciso lembrar que a fantasia é um componente essencial da nossa personalidade e se comprova em muitas situações do cotidiano do adulto: o sonho, em qualquer dos sentidos da palavra, é uma clara evidência da presença da fantasia em todas as etapas da vida humana.


    Quanto à importância da fantasia, sobretudo na formação das crianças, o extraordinário Gianni Rodari avalia que, se as escolas dessem “aula de fantasia” tanto quanto de Matemática, o mundo estaria melhor. (Até porque a fantasia é usada, mesmo na literatura contemporânea, como caminho para falar da realidade mais verdadeira: Ruth Rocha falou de reizinhos mandões durante a ditadura brasileira; Sylvia Orthof falou de uma sociedade autoritária abordando galinheiros; Joel Rufino dos Santos falou da escolha, feita por um pai, de um marido para sua filha, num quase casamento de cutia...)


    Por sua vez, outros especialistas, sobretudo psicólogos e psicanalistas, têm demonstrado o quanto tais contos ajudam a criança a crescer, a superar seus medos e aflições: o frio na barriga, os sobressaltos e a descoberta de saídas são importantes na definição de sua estrutura psíquica. Também o perdão, em geral presente nessas narrativas, é ponto importante na compreensão da vida pela criança.


    Discutido, ainda que brevemente, o que foi ou é visto como “desvantagem” dos conteúdos dos contos de fadas, gostaria de terminar nossa conversa falando do ponto essencial, aquele que verdadeiramente importa, quando falamos de literatura – tendo ou não como referência os contos de fadas: mais do que a procura desse conteúdo para assegurar uma boa educação para nossas crianças, seria importante pensar no que realmente a arte – e, no nosso caso específico, a literatura – tem de educativa, considerando-se o melhor sentido da palavra “educação”.


    Hoje, cada vez mais, especialistas reforçam convictamente o que era claro para os antigos: a literatura educa, por princípio, pelo simples fato de ser literatura. Pela construção estética, ela desenvolve a sensibilidade, povoa o imaginário, aprimora a humanidade, abre a mente para uma visão democrática da vida, percebendo as inúmeras possibilidades de interpretação da obra e, por conseguinte, do outro.


    Desse modo, o maior valor dos contos de fada é ser literatura (desde que a versão/adaptação escolhida seja adequada). A convicção formada ao longo dos séculos é a de que a ausência dessa literatura é uma lacuna na construção desse ser de que pais e professores querem cuidar, para fazer florescer uma pessoa e um cidadão da melhor qualidade. Independentemente até de, vez ou outra, a criança não gostar da história, ou ficar ensimesmada após a leitura.


    E para finalizar, em se falando de leitura, em nenhum momento se pode pensar em exclusividade de uma forma de expressão, de um tipo único de espécie literária. Se queremos desenvolver um leitor crítico e sensível – um leitor para toda a vida –, o importante, sempre, é oferecer aos leitores em formação os mais variados tipos de obras literárias – de diferentes autores, épocas, gêneros, posições e pontos de vista.


    Desse modo, desde que seja literatura, cabe muito bem até comparar (ou apenas ler – já que ouvir/ler é sempre o mais importante) boas paródias de algum conto de fadas...
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    Era uma vez, num tempo que só existe aqui, um pobre moleiro que deixou de herança para os três filhos apenas um moinho, um jumento e um gato. A divisão foi logo feita pelos filhos mesmo. Nem o advogado nem o testamenteiro foram chamados, pois eles logo pegariam para si, como pagamento, toda a plantação da propriedade, que já era pouca.


    O filho mais velho herdou o moinho; o segundo, o jumento, e o mais jovem, o gato.


    O mais jovem, como se pode imaginar, ficou bastante chateado com a parte que lhe coube da herança.


    – Meus irmãos – disse ele –, vocês podem ganhar a vida facilmente, unindo suas partes da herança; mas eu, depois que comer o gato e fizer um par de luvas com sua pele, vou morrer de fome.


    O gato fingia não prestar atenção, mas ouviu toda a conversa, e disse a seu dono, em tom solene e sério:


    – Não se aflija assim, meu senhor; a única coisa que você tem a fazer é me dar um saco e me conseguir um par de botas, para que eu possa correr pelo espinheiro, e verá que não se deu tão mal quanto pensa.


    Embora o dono não tivesse levado muito em consideração o que o gato disse – já o tinha visto usar alguns truques espertos para pegar ratos e camundongos, pendurando-se pelos calcanhares ou escondendo-se na comida, para fingir que estava morto –, não descartou por completo sua oferta de ajudá-lo. Quando o gato recebeu o que pediu, calçou as botas, muito vaidoso, e, colocando o saco em volta do pescoço, partiu para um sítio onde havia um grande número de coelhos. Ao chegar lá, pôs uma porção de farelo no saco e estendeu-se no chão, como se estivesse morto. Assim, esperou algum coelho mais jovem, ainda não familiarizado com as trapaças do mundo, entrar e vasculhar o saco.


    Mal tinha se instalado e já conseguiu o que queria: um coelho jovem e tolo saltou para dentro do saco. Imediatamente, o gato de botas fechou-o, matando o bichinho em seguida. Orgulhoso de sua presa, levou-a ao palácio e pediu para falar com o rei. Foi guiado ao andar superior, onde ficavam os aposentos de Sua Majestade, e, fazendo uma reverência, disse:


    – Trouxe-lhe, majestade, um coelho com o qual meu nobre senhor, o Marquês de Carabás (foi o título que o gato teve o prazer de dar a seu dono), gostaria de presenteá-lo.


    – Diga a seu mestre – ordenou o rei – que agradeço e que fiquei muito contente com o presente.


    Em outra ocasião, ele se escondeu entre os pés de milho, ainda segurando o saco aberto e, quando um par de perdizes entrou, ele o fechou, prendendo as duas coitadas. Então, foi novamente até o rei e lhe ofertou o presente, como tinha feito com o coelho do sítio. O rei, mais uma vez, recebeu a caça com grande prazer e ordenou a seus servos que recompensassem o gato.


    Assim, o gato continuou, por dois ou três meses, levando para Sua Majestade agrados em nome de seu mestre. Um dia, quando sabia que o rei estaria passeando ao longo do rio com sua filha, a princesa mais bela do mundo, ele disse ao mestre:


    – Se seguir meu conselho, sua fortuna estará garantida. A única coisa que tem a fazer é ir banhar-se no rio, no ponto exato que lhe mostrarei, e deixar o resto por minha conta.


    O Marquês de Carabás fez o que o gato aconselhou, sem saber para que aquilo serviria. Enquanto se banhava no rio, o rei passou, e o gato gritou o mais alto que pôde:


    – Socorro! Socorro! Meu mestre, o Marquês de Carabás, está se afogando!


    Ao ouvir o barulho, o rei pôs a cabeça para fora da janela da carruagem e, vendo o gato que tantas vezes lhe tinha trazido presentes, ordenou a seus guardas que corressem imediatamente para ajudar o Marquês de Carabás.


    Enquanto resgatavam do rio o pobre homem, o gato foi até a carruagem e contou ao rei que, quando seu mestre estava se banhando, alguns bandidos apareceram e fugiram com suas roupas, embora ele tivesse gritado: “Ladrões! Ladrões!”, várias vezes, o mais alto que tinha conseguido. (Na verdade, o gato, astuto, tinha escondido as roupas debaixo de uma grande pedra.) O rei imediatamente mandou que os oficiais de seu guarda-roupa corressem e buscassem uma de suas melhores roupas para o Senhor Marquês de Carabás.


    O rei foi extremamente educado com o marquês, e, como as roupas finas que tinha vestido acentuaram sua boa aparência – pois era forte e bonito –, a princesa o achou bastante atraente. Mal o Marquês de Carabás lhe lançou dois ou três olhares respeitosos, mas afetuosos, ela se apaixonou por ele. O rei o convidou a entrar na carruagem e participar do passeio. O gato, muito feliz em ver seu plano começar a ter sucesso, marchou na frente e, ao encontrar alguns camponeses que roçavam um campo, disse-lhes:


    – Bons homens que trabalham, se vocês não disserem ao rei que o campo que estão roçando pertence ao meu senhor, o Marquês de Carabás, serão picados em pedacinhos, como ervas para o cozido.


    O rei logo perguntou aos trabalhadores a quem pertencia o campo que estavam roçando.


    – Ao nosso mestre, o Marquês de Carabás – responderam todos ao mesmo tempo, pois a ameaça do gato os tinha amedrontado.


    – Que bela propriedade você tem! – exclamou o rei para o Marquês de Carabás.


    – Bem, majestade – explicou o Marquês –, esse é um campo que nunca deixa de dar uma ótima colheita todo ano.


    O gato, que continuava à frente, encontrou um grupo de ceifeiros e ameaçou:


    – Bons homens que trabalham, se vocês não disserem ao rei que esse milho pertence ao meu senhor, o Marquês de Carabás, serão picados em pedacinhos, como ervas para o cozido.


    O rei passou por lá logo depois e quis saber a quem pertencia todo aquele milho.


    – Ao nosso senhor, o Marquês de Carabás – responderam os ceifeiros.


    O rei ficou muito satisfeito com aquilo e felicitou o marquês, que também estava muito contente.


    O gato, que seguia sempre à frente, disse a mesma coisa a todos que encontrava, e o rei ficou impressionado com as vastas propriedades do Senhor Marquês de Carabás.


    O gato chegou finalmente a um castelo imponente, cujo dono era um ogro, o mais rico de todos. Todas as terras pelas quais o rei tinha passado pertenciam a esse castelo. O gato, que tinha tido o cuidado de se informar sobre o ogro e o que ele era capaz de fazer, pediu para falar com ele, dizendo que não poderia passar tão perto de seu castelo, sem ter a honra de cumprimentá-lo.


    O ogro o recebeu com o máximo de cordialidade possível para um ogro e o convidou a se sentar.


    – Fui informado – começou o gato – de que o senhor tem o dom de se transformar em qualquer tipo de criatura que quiser. Pode, por exemplo, transformar-se em um leão, ou elefante, ou o que for.


    – É verdade – respondeu o ogro. – E, para lhe provar, você verá eu me transformar em um leão.


    O gato ficou tão aterrorizado com a ideia de ver um leão assim de perto, que imediatamente subiu na calha, não sem muita dificuldade e perigo, por causa de suas botas, inúteis para caminhar sobre telhas. Um pouco depois, quando o gato viu que o ogro tinha retomado sua forma natural, voltou para baixo e confessou o quanto tinha ficado assustado.


    – Além disso, fui informado – continuou o gato –, mas não sei como acreditar, que o senhor também tem o poder de se transformar nos menores animais. Pode, por exemplo, tomar a forma de um rato. Mas tenho de confessar que acho que isso deve ser impossível.


    – Impossível? – gritou o ogro. – Você verá!


    E, no mesmo instante, se transformou em um rato e começou a correr pelo chão. O gato, assim que viu o rato, pulou em cima dele e o engoliu.


    Enquanto isso, o rei, que passava com seu grupo, viu o belo castelo do ogro e teve a ideia de entrar. O gato ouviu o barulho da carruagem vindo pela ponte levadiça e correu para cumprimentá-lo:


    – Vossa Majestade, seja bem-vindo ao castelo do meu senhor, o Marquês de Carabás.


    – O quê?! Senhor Marquês! – gritou o Rei. – Não me diga que este castelo também lhe pertence! Não deve haver nada mais lindo do que este pátio e todos os prédios imponentes que o rodeiam. Vamos ver o interior, por favor.


    O marquês deu a mão à jovem princesa e seguiu o rei. Eles passaram pelo grande salão, onde encontraram um magnífico banquete, que o ogro tinha preparado para uns amigos que iam visitá-lo naquele mesmo dia, mas não se atreveram a entrar, ao serem informados de que o rei estava lá. Vendo a vasta propriedade que o Marquês de Carabás possuía, e encantado com as suas boas qualidades, e percebendo que a princesa tinha se apaixonado loucamente por ele –, Sua Majestade lhe disse:


    – Você só não será meu genro se não quiser, Senhor Marquês.


    O marquês, fazendo uma grande reverência, aceitou a honra que Sua Majestade lhe conferia e, no mesmo dia, se casou com a princesa.


    


    Foi assim que aconteceu, e quem contou ainda está vivo, pode confirmar. [image: 6135.jpg]
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